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A inserção da hermenêutica,
proposta por Santos (2000,
p.11), critica de forma original
a ciência moderna, focando-
se no discurso científico e na
sua relação com o discurso
normal e quotidiano (o senso
comum). Propõe, nessa dis-
cussão, um recorte muito re-
levante para as pretensões
contidas sobre o assunto e ar-
ticula o seu eixo argumentativo
dentro da área das ciências
humanas, dialogando direc-
tamente com o senso comum.
Sirvo-me dessa reflexão de
Santos para dela derivar a ar-
gumentação de que as minhas
discussões e reflexões com
académicos mais aprumados
sobre matérias da teoria da li-
teratura, da filosofia e do direito,
têm-me levado a permanentes
buscas epistemológicas que
me possam dar sustentabili-
dade, para, de forma segura,
dar passos mais consistentes
relativamente à matéria que
tenho vindo a trazer, como
proposta das nossas con-
versas nas edições de Fim-
de-Semana do Jornal de
Angola e, sempre que se im-
põe tal necessidade, reela-
borar uma dada perspectiva
de visão epistemológica que,
por uma dada circunstância,
lhe tenha dado um inade-
quado enquadramento. 

É, pois então isso, pretexto
para dizer que na edição de
18/06/2023 deste jornal, ao
abordarmos a angolanidade
literária em Viriato da Cruz,
no caso concreto do poema
“Namoro”, dissemos, por
lapso que o jornalista Alfredo
Troni é angolano, ao fazermos
referência à sua novela “Nga
Muturi” (1882). Na verdade,
embora não seja aqui cha-
mada a questão de Alfredo
Troni ter nascido em Coim-
bra, Portugal, na verdade, o
motivo que deve conduzir-
nos para tal categorização,
este sim, deve ser uma ir-
manação que tenha assen-
tamento  nos referentes de
sentir-se e por isso tornar-
se angolano na vivência, na
cultura e no afecto de uma
artéria de esteio literário cujo
sangue “é inequivocamente
angolano: porque se integra
numa tradição angolana,
com a qual dialoga de muitas
maneiras; porque usa uma
linguagem angolana; porque
trabalha temas e motivos
que, sendo muitas vezes de
alcance mais vasto, são de
raiz angolana”. Embora a
sua novela “Nga Muturi” até
certo ponto se aponte para
essa direcção, concordando
com Santos (2000, p.11), na
sua perspectiva de vigilância
epistemológica, e socorren-
do-me de uma passagem de
Agostinho Neto que dizia
que é preciso descobrir An-
gola aos novos, sou prudente

e avisadamente a afirmar
que, ainda assim, a obra de
Alfredo Troni não alcança
os referentes que lhe possam
convincentemente sustentar
a atribuição da categorização
de angolano.

A literatura angolana, des-
de as suas origens, tem sido
objecto de várias definições,
discussões e interpretações
de natureza nominal. Porém,
ela é o resultado de um longo
processo histórico-evolutivo
da sociedade angolana, mar-
cada por várias vicissitudes
de alternância paradigmática
e de luta entre o colonizado
e o colonizador. Assim, an-
golanidade literária deve
comportar a ideia de me-
mória e repertório temati-
zando “as representações da
pertença ou localização cul-
tural para a configuração da-
q u i l o  q u e  c o n s t i t u i  a
Literatura Angolana, o texto
literário angolano enquanto
objecto estético [...]. Essa
pregnância, determinante e
subjacente à angolanidade
dentro do texto literário, deve
operar-se  no processo de
caracterização da cultura
angolana, respondendo e
obedecendo aos imperativos
de uma manifestação da
construção imaginária à luz
das coordenadas do tempo
e do espaço, isto é, condi-
cionada pelas contingências
da sua localização histórica
e geográfica”.

A arte literária angolana,
nesta conformidade, teve
sempre como escopo prin-
cipal a manifestação e re-
presentação dos elementos
culturais e societários do ho-
mem africano, particular-
mente do homem angolano,
independentemente da cor
da pele. Tendo nascido no
centro de uma dramática
realidade: o choque diário e
violento de dois grupos pro-
fundamente antagónicos:
colonizados e colonizadores,
trata-se de uma literatura
que tem vincadas as carac-
terísticas dum simbolismo
procurado, ou duma lingua-
gem directa ao leitor ime-
diato, mensagem e apelo,
palavra de ordem e cons-
ciencialização. (Costa An-
drade, 1980, p. 45)

Entretanto, é no período
entre 1948 e 1960, que se
efectua o cruzamento entre
o Neo-realismo e a Negritude.
Também é durante esta fase
que se assiste ao nascimento
do Movimento dos Novos
Intelectuais de Angola (1948),
cujos representantes, arqué-
tipos incontestáveis da mo-
derna poética angolana,
encaravam a cultura com
muita seriedade e respon-
sabilidade social. Outrossim,
é durante esta fase que sairá

a revista
“Mensa-
gem”
(1951). Na dé-
cada de 50 do sé-
culo XX, verificar-se-á
a influência de dois movi-
mentos revolucionários: Neo-
re a l i s m o  e  N e g r i t u d e .
Segundo Laranjeira(1995,
pp. 36-42), neste período
procura-se conciliar três fac-
tores: a) a exaltação do povo,
na tradição romântica do
volksgeist, sobretudo do pro-
letariado (camponeses e ope-
rários), e a luta contra a
burguesia; b) a busca da iden-
tidade nacional, ainda de tra-
dição romântica, afirmando-a
como projecto prometeico;
c) a integração, simultanea-
mente universalista, no cha-
m a d o  m u n d o  n e g r o .
Laranjeira advoga que nesta
fase o caminho poético é ca-
racterizado por três vertentes
ideológicas: “o povo, a classe
e a raça”. Segundo este autor:
o Povo é o negro, trabalhador,
explorado e oprimido. Numa
palavra: colonizado.

Fundamentalmente, tra-
ça-se o quadro ou alude-se
as figuras paradigmáticas de
colonizados: contratados,
prostitutas, escravos, mo-
leques, ardinas, lavadeiras,
estivadores, analfabetos, ser-
viçais, etc., pertencem à raça
negra ou, no máximo, são
mulatos mais raros. A Ne-
gritude concede-lhe o sen-
timento de exaltação da raça
negra, nomeadamente na
solidariedade com os negros
do Novo Mundo e, por outro
lado, sublinha o reconheci-
mento das raízes, que são
étnicas, tribais, mergulhando
nos milénios. É aqui, que a
poesia negritudinista e na-
cionalista de António Jacinto,
particularmente o poema
“Carta de um contratado” é
por nós chamada para de-
linear a cronologia literária
angolana, caracterizar e con-
textualizar epistemologica-
mente o Movimento dos
Novos Intelectuais de Angola,
bem como revisitar a per-
cepção conceitual da geo-
grafia histórico-literária da
revista Mensagem, enquanto
berço da angolanidade.

Poema “Carta de um
contratado”
Na construção do poema,
cuja temática é a incomu-

nicabili-
dade pela

língua es-
crita, encon-

tramos, logo na
primeira estrofe, a ma-

nifestação, magistralmente,
do sentimento amoroso. Esse
diálogo no espaço de um
poema, cuja temática é a au-
sência da escritura como
possibilidade afectiva, faz
emergir, ao mesmo tempo,
o estilo criativo de António
Jacinto, indicando o seu lugar
no mundo literário de língua
portuguesa e a sua crítica ao
sistema colonial português
então vigente. Acresce-se a
isso as perplexidades do in-
telectual colonizado que se
vê no dilema de pertencer
a um só mundo de aspectos
contraditórios: o mundo do
qual ele faz parte como elite
intelectual dominante, mas
um mundo do qual a extensa
maioria de seus conterrâneos
foi alijada.

“Poema da Alienação”
“Não é este ainda o meu poe-
ma / o poema da minha alma
e do meu sangue / não / Eu
ainda não sei nem posso es-
crever o meu poema / o gran-
de poema que sinto já circular
em mim / (...) / o meu poema
sou eu-branco / montado
em mim-preto / a cavalgar
pela vida.”

(António Jacinto, 1961) 
Porém, a grande questão

apresentada pelo eu poético
está no poema “Carta de um
contratado”, onde se destaca
a ausência da educação for-
mal para as populações an-
golanas. Nele, o mal de amor
sofrido pelos sujeitos do poe-
ma é alimentado justamente
pela impossibilidade de co-
municação, pois sendo anal-
fabetos não podem enviar
notícias de si pela escrita e
leitura, de tal modo que a
separação se torna ainda
mais dolorosa.

“Eu queria escrever-te uma
carta... / Mas ah meu amor,
eu não sei compreender / por
que é, por que é, por que é,
meu bem / que tu não sabes
ler / e eu - Oh! Desespero -
não sei escrever também!”

A impossibilidade da es-
crita e da leitura impede o
reencontro “virtual” dos
amantes, e é essa a tónica
da lamentação do poema,
cujo tema é um amor impe-
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dido pela distância, visto que
o amante está a cumprir o
“contrato” longe da sua terra
e da mulher amada. Tendo
como pano de fundo o mun-
do colonial, em que a cultura
letrada era valorizada, mas
sem acessibilidade a todos,
o poema desmente o “cal-
deamento de culturas”, nas
palavras do sujeito poético,
e denuncia a cisão prevale-
cente durante os séculos de
ocupação, entre o mundo
tradicional do nativo e o
“mundo do colonizador” no
espaço angolano. No poema,
o contratado, arrancado do
seu ambiente familiar para
um ambiente hostil, longe
da mulher amada e de quem
não tem notícias, nem mes-
mo por meio do benefício
mínimo prometido na ideia
de “civilização”, a escrita.

“amor / que recordasse
nossos dias na capôpa / nos-
sas noites perdidas no capim
/ que recordasse a sombra
que nos caía dos jambos / o
luar que se coava das pal-
meiras sem fim / que recor-
dasse a loucura / da nossa
paixão / e a amargura da nos-
sa separação...”

A separação como tema
remete à ideologia da colo-
nização e da exploração, pois,
se no passado a empresa eu-
ropeia explorou economica-
mente a escravidão, separando
indivíduos da terra natal, con-
tinuava agora a fazê-lo pela
instituição do contrato. E nem
mesmo um meio de comu-
nicação simples e eficiente,
a escrita, estava à disposição
dos colonizados do século XX.
Sem os tradicionais tambores,
meio de comunicação ances-
tral, caberia à carta o papel
de levar as palavras pelas on-
das do vento:

“amor / uma carta que te
levasse o vento que passa /
uma carta que os cajus e ca-
feeiros / que as hienas e pa-
lancas / que os jacarés e
bagres / pudessem entender
/ para que se o vento a per-
desse no caminho / os bichos
e plantas / compadecidos de
nosso pungente sofrer / de
canto em canto / de lamento
em lamento / de farfalhar
em farfalhar / te levasse puras
e quentes / as palavras ar-
dentes / as palavras magoa-
das da minha carta / que eu
queria escrever-te amor...”

A natureza, cuja relação
com o homem do mundo tra-
dicional é simbiótica, está
presente no poema como
mensageira do apaixonado
(“uma carta que te levasse o
vento que passa”). Mas os
tempos são outros, e os me-
canismos de interação entre
seres e pessoas passaram a
ser, também, a tecnologia do
outro, do colonizador. Neste

caso, a tecnologia da escrita,
sempre apresentada como
superior e melhor, mas ne-
gada ao indivíduo autóctone. 

Nessas estrofes, em que o
eu poético lamenta não poder
utilizar-se da natureza, está
revelada a perplexidade do
homem colonizado perante
os efeitos negativos da colo-
nização; as mudanças de pos-
tura e de mentalidade que os
nativos são obrigados a adop-
tar, em detrimento de um
mundo, cuja vivência seria
facilitada pelas suas próprias
formas culturais. Os versos
parecem ensejar uma positiva
relação dialéctica, em que a
cosmo visão tradicional e
aquela trazida pelo colonizador
pudessem encontrar um lugar
comum, no qual a exploração
física e a submissão cultural
estivessem ausentes.

Como se pode perceber,
na presente reflexão, a ques-
tão do homem colonizado
como homem de dois mun-
dos, é aqui propositadamente
trazida. O mundo colonizado
e a metrópole, sendo que a
segunda impõe sua autori-
dade utilizando-se da força,
mas também da ideologia.
Para que o dominado aceite
a dominação é necessário
que o dominador lance mão
dos acessórios de que dispõe
em detrimento do arcabouço
cultural do outro. Para tal, é
desvalorizada a cultura do
outro, religião e crença, va-
lorizando sobremaneira as
qualidades do dominante.
Isso coloca em evidência o
que se defende como factor
de civilização, fazendo que
o outro passe a considerar as
suas crenças e valores “bár-
baros”, e o colonizador como
detentor de uma cultura e de
uma religiosidade superiores. 

Considerações finais
Posto isto, direi que, em An-
gola, a justificação da do-
minação colonial portuguesa
requeria como pré-requisito
de credibilidade a proposta
do sistema colonial como
um sistema insubstituível.
As instituições administra-
tivas do sistema colonial
eram construídas a partir da
presunção legal e factual da
inadequação do nativo para
sobreviver ao lado de povos
civilizados. É evidente que
essa inadequação era vista
através dos olhos e dos in-
teresses do colonizador e do
seu sistema sociopolítico.

Caracterizando-se por
comportar o sentido histórico
e cultural, o sistema de me-
mória e referência em que
se sustém o acto da inscrição
da angolanidade literária  tem
por fim a expressão material
da realidade angolana. Foi
daí que, de alguma forma,
os quadros mais influentes
do MPLA, tenham sido con-
sagrados escritores angolanos,
nos momentos fundacionais
do país como são os casos de
António Agostinho Neto, An-
tónio Jacinto, Mário Pinto de
Andrade, Luandino Vieira,
Costa Andrade, Jofre Rocha,
Arnaldo Santos, Boaventura
Cardoso, entre outros, per-
mitindo reunir, num só gru-
po, todos os autores que
faziam dela um meio de ins-
trumento de combate e de-
núncia aos aspectos  do
colonialismo português.
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